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Sou aposentado e 
continuo trabalhando

Sou aposentado e precisei continuar trabalhando 
para conseguir pagar as contas e colocar comida na 
mesa. Minha dúvida é: meu salário terá os mesmos 
descontos de quando eu ainda não era aposentado? 
Também tenho direito ao FGTS? 

U
ma vez que sua apo-
sentadoria seja con-
cedida, você tem al-
gumas opções: parar 

de trabalhar, continuar traba-
lhando em regime CLT, como 
autônomo/MEI e até mesmo 
de maneira informal. Caso 
opte pela informalidade, per-
derá alguns direitos.

“Infelizmente, caso você 
seja aposentado e retorne ao 
trabalho, o seu salário estará 
sujeito a descontos previden-
ciários, assim como ocorria 
antes de se aposentar. Esses 
valores pagos após a aposenta-
doria não irão aumentar o va-
lor do seu benefício. Vale lem-
brar que existe em tramitação 
um projeto de Lei 4851/20 
para que o aposentado seja 
dispensado do recolhimento 
mensal da contribuição previ-
denciária”, explica a advogada 
Sarita Lopes, especialista em 
Direito Previdenciário. 

Quanto ao FGTS, a legisla-
ção brasileira estabelece que 
os aposentados têm direito 
caso o saque total dos valores 
depositados não tenha sido 
feito antes da aposentadoria. 
No entanto, se ainda houver 
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(Antônio Peixoto, Irajá). 

valores não sacados, é pos-
sível solicitar o saque do 
FGTS. “Inclusive, se você 
continuar no mesmo em-
prego após sua aposenta-
doria, poderá sacar men-
salmente seu FGTS”, escla-
rece a advogada. 

Vale lembrar que se você 
já é aposentado, mas traba-
lha de carteira assinada, a 
contribuição previdenciá-
ria continua sendo obri-
gatória, salienta o advoga-
do Átila Nunes do serviço 
www.reclamaradianta.
com.br. O atendimento é 
gratuito pelo e-mail jurídi-
co@reclamaradianta.com.
br ou pelo WhatsApp (21) 
993289328.

PMs são acusados 
de matarem idosa 
Testemunhas afirmaram que somente policiais realizaram 
os disparos que mataram Severina da Silva Nunes no Turano
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Severina da Silva morreu baleada

T
es temunhas  que 
presenciaram Se-
verina da Silva Nu-
nes, de 69 anos, ser 

baleada e morta no Morro 
do Turano, Zona Norte do 
Rio, afirmaram em depoi-
mento, na tarde de ontem, 
que somente policiais mili-
tares realizaram os disparos 
e que não houve confronto. 
O crime aconteceu na quin-
ta-feira retrasada, dia 15, e 
está sendo investigado pela 
Delegacia de Homicídios 
da Capital (DHC). A versão 
apresentada pelos PMs é de 
que a equipe foi atacada por 
criminosos na comunidade 
e houve confronto.

Quatro pessoas foram 
ouvidas na sede da DHC e 
outras duas testemunhas 

são aguardadas para pres-
tar depoimento nos pró-
ximos dias. Com medo de 
uma possível retaliação por 
parte dos policiais da Uni-
dade de Polícia Pacifica-
dora (UPP) do Turano que 
estavam na comunidade no 

momento dos tiros, as teste-
munhas não quiseram falar 
com a imprensa e nem se-
rem identificadas.

Ao fim das oitivas, o advo-
gado criminalista Gláucio 
Maciel, que defende a famí-
lia de dona Severina no pro-
cesso, acompanhou as qua-
tro testemunhas até a espe-
cializada. Para ele, uma das 
testemunhas disse à polícia 
que estava sentada na cadei-
ra onde a idosa foi atingida 
um minuto antes de a tragé-
dia acontecer.

“Uma das testemunhas 
estava sentada no lugar que 
a dona Severina estava e ela 
pediu para trocar de lugar 
para que pudesse secar o ca-
belo, que estava molhado, to-
mar sol. Um minuto depois 
a viatura disparou. Ela con-
sidera que nasceu de novo”, 
afirma.

Cartaz procura 
supostos 
matadores de 
empresário

Disque 
Denúncia 
pede mais 
detalhes

O Disque Denúncia divul-
gou um cartaz onde busca 
informações levem à loca-
lização e à prisão de Alfre-
do dos Santos Júnior, vul-
go “Velho”, de 51 anos, e de 
José Gomes da Rocha Neto, 
vulgo “Kiko”, de 42 anos. Os 
dois estariam envolvidos no 
assassinato do empresário 
goiano Bruno Vinícius Na-
zon de Moraes, de 30 anos. 
A vítima foi morta a tiros no 
dia 12 de fevereiro de 2021, 
na Avenida Litorânea, em 
São Luís, no Maranhão.

De acordo com as inves-
tigações da Polícia Civil e o 
Ministério Público do Ma-
ranhão (MPMA), as mo-
tivações do crime teriam 
sido o mercado de apostas 
esportivas e disputas pelo 
jogo do bicho da região. 
Contraventores do Rio de 
Janeiro teriam participa-
ção, como mandantes, na 
morte do empresário.

Ainda segundo o inqué-
rito, o crime foi encomen-
dado por Márcio Augusto 
Guedes Gregório, vulgo 
“Márcio Careca”. Ele é ge-
rente no Rio do “Para To-
dos Rio”, que é como este 
grupo de contraventores 
do Rio são conhecidos.

Mulheres e taxista denunciados
O Tribunal de Justiça do 
Rio, por meio da 20ª Câ-
mara Criminal da Capital, 
aceitou a denúncia contra 
as duas mulheres e o taxista 
envolvidos na morte do chi-
leno Ronald Rafael Tejeda 
Sobarzo, em Santa Teresa, 
em maio deste ano. Tua-

ne Silva da Costa e Davina 
Cristina de Moraes Melo es-
tão presas desde o último 
dia 22 de maio, enquanto o 
motorista Marcelo de Oli-
veira Manso foi preso no 
dia 2 de junho.

Na decisão, a juíza Juliana 
Benevides de Barros Araú-

jo decretou a prisão preven-
tiva dos envolvidos, com pra-
zo de validade de vinte anos, 
deferiu um mandado de bus-
ca e apreensão, e a quebra de 
sigilo de dados cadastrais, te-
lefônicos e telemáticos dos 
três acusados e dos apare-
lhos roubados das vítimas. 
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